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Prevenção

M

Para Senador

oão Briio k Santosbl
Advogado, residente em Fortaleza

Aos nossos, assignantes e annunciaiites
revenimos que, alem do Direclor da ''Em-
resa" traiam cios interesses do JORNAL,
òdendo extrahir contas e assignar r-icibos
advogado Leonel Chaves, Secretario desta

jdacção e o actual gerente José Pinto Pe-
;ira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
ata cm diante estando assignados por qual- ;
uei dos trez e carimbados pelo Direclor. i

Os órigiríaes enviados esla redacção,
>jam ou não publicados, não serão resti
lidos.
Rogamos a nossos ba dosos assignantes
favor de mandarem satisfazer suas assig-

almas do l- Semestre vencido e os que
tiverem pago o obséquio dc manda-

im reformar para não haver interrupção na
«nessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
imbro estiverem quites com a «Empresa>
tomarem" uma assignatura para o anno de

)oú terão direito a um brinde escolhido ou
2o.]- de abatimento na assignatura reforma-

Declaração

A cEmpresa Typographica Cearense» de-
ara que nada' devo nesta praça nem nos
liados ou estrangeiro.

Avisos
tòfKtilfi Rodrigues

:culista. recentemente chegado do
ío de janeiro, dá consultas de 1 as
horas da -tarde em sua residência,
rua formosa n. 112.

TELEGRAMMA»
(SERVIÇO PARTICULAR Dü JORNAL)

falleceu o dr. jVntqnio Gomss 
"pe-

reira 3umor, professor de pireito e
advogado 'nesta cidade.

Jtapípoca 27
falleceu o dr. j\lfredo Cacilo da

l^ocha pagé, juiz de direito da co-
marca,
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€sculapios
da cabala

Depois que, affrontando a opi-
nião publica, o sr. Accioly, por
um ultrage aos brios cearenses,

¦,;. Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de .Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de

n. 46, 1. andar.

FOLHETIM

indicou o nome do sr. Pedro
Borges á candidatura senatorial,
todos os processos indecorosos
têm sido postos em pratica para
chamar ao candidato da tribu os
votos que lhe fogem.

O elemento official faz toda

pressão ao eleitorado já ameçan-
do-o com. violentas prisões e ex-
ecuções fiscaes, já fasendo falazes

promessas de empregos e arranjos
indecentes.

Disto não nos admiramos por
que está nos hábitos do sr. Accioly
mas o que está escandalisando a
opinião é a cooperação que alguns
médicos desta capital estão pre-
stando para mais desmoralisar e
abater o caracter cearense.

Por mera vaidade ganham á

rua solicitando votos, estragando
seu prestigio clinico e collocando
os pobres clientes na contingen-
cia dc esquecer serviços presta-
dos por caridade e dever profis-
sional, travando assim de amar-
¦0-0 sainête o doce consolo moral
o
da gratidão.

Apóstolos do bem deviam pra-
tical-o sem visar remuneração e
sem allcgal-o porque ao cliente
restava o dever de pagar na
moeda que estivesse a seu ai-
cance, nunca sacrificando as
suas convicções, ou violentando o
seu modo de pensar e sentir que
é a manifestação do caracter do
homem.

O medico pode e tem direito
de cobrar o seu honorário mas
não pode exigil o de modo a
offender á moral social ou na
dura moeda do sacrifício do brio
e honestidade civica do cidadão.

E a exigência do voto contra
a vontade do eleitor é um con-
strangimento moral que se faz
soffrer ao cidadão, de todo modo
offensivo a sua liberdade de esco-
lher o mais digno de represen-
tal o.

E' uma humilhação e; parece
que, de preferencia, certos caba-
listas dirigem-se a opposicionistas
conhecidos para tornal-os ridículos
aos olhos dos amigos e infringir-
lhes o supplicio do próprio des-

preso.
O pobre não tem independen-

cia de pensar! O cabalista que quer
voto em troca de serviços me-
dicos, não importa a deshonra
de eleitor. Exige gritando como
o senhor exigia do escravo o
cumprimento da tarefa.

A condueta dos Esculapios da
cabala é passível de censura
a todos os respeitos e estranha-
mos que se a ostente amea-
çando os pobres de não atten-
del«os em doenças se recusa-
rem o voto que solicitam os ca-
bolistas graduados.

O dr. Pedro Borges, depois

perder affeições e sympathias do

povo, quando nem a camarada-

gem e colleguismo justificam tal
interesse pois é sabido que na sua
administração elle nada fez pela
saúde publica ou hospitaes que
podesse excitar enthusiãsmo de
classe e todos sabem também

quanto vaidoso, irr.itácliçp e des-

preoecupado da sciencia é o ex-

presidente doGea^á.
Não acreditamos tão pouco que

no animo dos illustres cabalistas
actúe o espirito partidário por-
quanto é conhecido o despreso

que todos tem pelo sr. Accioly e as

queixas que d'elle guardam, tendo
lia pouco mandado despedir por
um servente um digno membro
da classe medica do lugar de
Dirêctor do Azylo de Porangaba

para engajar um seu parente.
E', portanto, uma má acção a

cabala |$fie em favor do sr. Pe-
droJ3orges estão desenvolvendo
alguns médicos d-es.tá capital, tart-
to mais reparavel quando não pro-
curam convencer ao eleitor das
virtudes do candidato mas exi-

gem o voto em paga de ser-
viços que prestaram por carida-
de e ameaçam não acudir mais
a chamados, o que é contrario ás
leis de humanidade e trahe oju-
ramento que prestaram.

E aggrava esse procedimen-
to o só recorrerem os cabalistas
a clientes pobres, pois aos ricos
não se atrevem a falar por
que receiam perder a freguezia
ou ficarem em obrigação.

E é até cobarde essa exigência

que não respeita os melindres
alheios, admirando que de tal
offensa ainda não surgisse um
desaggravo.

O voto não é favor que pague
outro favor mas um dever civico

iliiilil
O partido opposicionista cearense

que luta contra o dominio . olygar-
cliico do commendador íiaionio Pinto
Nogueira ilccioly, depois de acclarnar
candidato á eleição senatorial na vaga
aberta na representação do Ceará 110
Senado Federal pela renuncia do mes-
mo .accioly, vem recomtnendar ao suf-
fragio dos cearenses o nome do coronel
J. Brigido dos Santos, advogado, resi-
dente ri'está capitai, que dispensa onça-
rocimentos e preconicios, pois sua longa
c laboriosa existência toda consagrada
ao bom do Ceará é uma tradição glo-
riosa de nossa torra, máximo, depoia
que, apesar de velho, rompendo pre-
conceitos de bastardo partidarismo,
n'uma situação aterradora, coltocou-se
á fronte da defesa dos opprimidos.

Por mais que lhe custe estacandi-
dafcura, a nós cearenses ella se inípçe
como acto de reconhecimento aos.irioi-
ytdavèis serviços do velho jornaiisj^eí
a 16 de outubro p, vindouro é dever»
dc honra para os cearenses de brio
suffragal-a o fazel-a victoriosa nas ür-
nas.

Almejando o triumpho e quasi asse-
gurando-o ante a fraqueza numérica doa
adversários, solicitamos o compareci-
mento de todos os nossos correligiona-.
rios, certos do que não os eiitibiarã<
as violências do poder nem ¦a--':frâuw..
dos processos eleitoraes, pois trata-s*-;
de uma eleição federal em que será
juiz soberano o Senado Federal, em
cuja justiça, se formos victoriosos, po-
demos tranquiilos confiar.

± ¦. ¦'-.•ík»«^, .. .

Nas demociacias o voto é uma func-
ção magestatica o devemos exercel-a,
máu grado entraves e dissabores, para
alcançarmos o definitivo triumpho que
elle assegura aos povos confiantes aa
força do Direito.

Fortaleza, 28 de setembro de 1904.

Coronel Carlos Augusto R. do Miranda,
padre Vicente Salazar, coronel Antonio Crurí''
Saldanha, coronel Affonso Fernandes Vieira,

djwtav* ",-Vj.W

do cidadão que não pode, sem coronel E#°isc° Barroso Valente, coronel
,'-'. vir 1 João Nogueira de Freitas Costa, José Be-descahir no conceito publico, ai- '

moedal-o, pagando com elle ho-
norarios médicos.

COC. Cavalcanti.
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abia que, todos os sabbados ás cinco j
horas, o bispo ia ajoelhar na ca-
pella Hautecoeur, onde gostava de
rezar sosinho, todo entregue ao pas-1
sado da sua raça e ao seu, procu-1
rando uma solidão respeitada por -

'toda 
a sua clerezia ; e estava-se jnsta-,

mente n'um sabbado.
Decidiu-se depressa. No Bispado, tal-

não a tivessem recebido; além d'issu, cüíüo
ia sempre lá muita gente, ficaria atrapalhada
nanto que na capella era um lugar magnifi-
para se dar a conhecer a Monschor, logo
elle apparecesse.

qulle dia, bordou com a sua applicação- c a
tranquillidade do costume : não tinha ríénhú-
febre, resolvida á executar seu plano, cren-

de que praticava uma boa acção."epois, 
ao dar das quatro horas falou de ir

a tia Gabet e sahiu, vestida como para as
lS escapadas no bairro, cóm um simples clia-

de palha, cora as fitas atadas á pressa. Vol-
a esquerda, empurrou o batente acolchoado

da parte de Santa Ignez, que recahiu pesada-
mente por traz d'ella.

A egreja ostava deserta; só n'um confess'o-
nario da capella de S. José é que estava uma

penitente, cuja saia negra se via extendida no
chão ; e Angélica, muito tranquilla até então,

poz-se a tremer, ao entrar nessa solidão sa-

grada e fria, onde o leve ruido dos seus pas-
sós, lhe parecia resoar terrivelmente.
f>:\ Porque seria que o coração se lhe apertava
assim ?

Tinha-se julgado tão forte, tinha passado um
dia tão sereno, dominada pela ideia de que
estava no seu pleno direito ao querer ser
feliz.

E agora já não sabia o que fazia, empalh-
decia como uma criminosa!

Caminhou em bicos de pés até á capella
Hautecoeur, onde ficou encostada ás grades.

Essa capella, era uma das mais enterradas,
uma das mais sombrias da antiga abside ro-
mana.

Semelhante a um sepulchro cavado na rocha,
„....:.., „ n„-> mm as simules nervuras da sua
abobada baixa, era apenas allumiada pelo v trai,
a lenda de S. Jorge, onde predominavam os
vidros vermelhos e os vidros azues que lhe
davam uma claridade de lilaz, côr de crepus-
culo.

O altar, em mármore branco c preto, sem
ornamento algum, com o seu Christo e o seu
duplo par de castiçaes, parecia um sepulchro.

E o resto das paredes eslava cheio dc pe
I dras tumulares, encaixadas d'alto a baixo, pe-

¦ dras corroídas pelo tempo, onde se liam ainda

! inèripçOes em lettras gravadas fundomente.
I Angélica esperava, suffocada, imraovel, Pas-

do 3 de Janeiro cahiu na anima
dversão publica e raro será o
cearense que espontaneamente
leve seu nome ás urnas1, admi-
rando-nos que alguns de seus
collegas se abalancem por elle a
isàgBffliEaKãMBBBEaaeB^aEàBBSga u-.iza-.vtaets.yascss

sou ura sacristão, que nem sequer a viu, de tal
modo ella estava collada ao interior da grade.
Ella via ainda a saia preta da penitente sahindo
do confessionário.

Os seus olhos iam-sc habituando aquella meia
luz, fixavam-se machinalmentcs nas inscripçõès,
de que acabou por decifrar os caracteres,

Via alli nomes de que se recordava da lenda
do castcllo d'Hautecoeur, João V, o grande,
Raul IIT, Hervé VIL Encontrou também dois
outros, os de Laurinda c Balbin, que lhe fize-
iam vir as lagrimas aos olhos, no meio da
perturbação.

Eram os das Mortas felizes, Laurinda que
tinha cahido de um raio de luar ao ir ter com
o noivo, Balbina fulminada de alegria pelo re-
grerso de seu marido que ella julgava morto na
guerra, ambas voltando de noite, envolvendo o
castello no véo branco do seu vestido aéreo.
Não as tinha ella visto já no clia da sua visita
ás ruínas, íluçtuar por cima das torres, eutre a
cinza pallida do crepúsculo ? Ah ! como ella
de boa vontade teria morrido como ellas, aos
desecch annos, na felicidade do seu sonho rc-
alisado!

Um ruido enorme repercutido pelos cebos
das abobadas, fel-a estremecer. Era o padre que
sahia do confessionário da capella de S. José e
que fechava a porta. Ella ficou muito surpre-
hendida não vendo já a penitente que tinha
desapparecido. Depois, quando o padre sahiu
também pela sacristia, senliu-sc absolutamente
só, na vasta solidão da egreja.

A esse ribombo de trovão do velho con-
fessiouario rangendo sobre os gonzos enferruja-
dos, julgou que era Monsenhor que vinha. És-
perava.havia meia hora e já não tinha a cons-

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

ciência do tempo porque a sua commoção fada
voar os minutos.

Mas um outro nome despertou lhe a attenção.
Feliciano III, o que tinha ido á Palestina, cora
um cirio na "mão, cumprir um voto de Philippe
o Bello. E o seu coração pulsou, via levan-
tar-se a cabeça risonho e fresca de Feliciano
VII, descendente d'elles todos, o loiro senhor
que ella adorava e por quem era adorada. Fi-
cou mergulhada n'uin extasis de orgulho e de
receio,

zorra de Menezes, dr. João Olhon do Ama-
râl Hcnriques, coronel Agapito Jorge doa
Santos, Theodomiro de Castro, Theophilo
R. Bezerra de Menazes Filho, dr. José de
Castro Medeiros, Theophilo de Almeida, co-
ronel Aícadío Lindolplio de Almeida Fortuna,
coronel"" Anastácio F. Braga Sobrinho, dr.
Waldemiro Cavalcanti, H. Firmesa, F. Pa-
rente, F. Bezerril Fonlcnclle, Leonel Cha-
vos, Syndulpho Chaves, coronel A. Jama-
carú, Joaquim Felicio de Carvalho, José
Estevão da Rocha Motta e eut'os.

;. ãtf ¦

'--.V.

Seria possível quo estivesse alli, á espera
que cumprisse o prodígio! Deante d'ella havia
uma placa de mármore, mais recente, datando
do século passado, onde cila lia correntemente,
em letras pretas : Norberto, Luiz, Ogier, mar-
quez dTIautecoeur, príncipe de Miranda e de
Rouvres, conde de Ferriéres, dc Montégu, de
Saint Marc, e também de Villemareuil, barão
de Gombeville, senhor de Morainvillers, cavai-
leiro das quatro ordens do rei, togar tenente
dos seus exércitos, governador da .Normandia,
provido também no cargo de capitão general
da monteria e do Irem dc caça ao javali Eram
os titulos do avô de Feliciano; e ella' estava
alli, tão simples, com o ' seu vestido de costu-
reira, os dedos picados pela agulha, para des-
posar o neto d'esse illustre morto.

Sentiu-se um ruido leve, um passinho miúdo
no lagedo da egreja. Ella voltou se, vio Mon-
senhor c ficou como pregada ao chão, ao vêl-o
caminhar silenciosamente, sem o aparato c o es-,
trondo que esperava. Elle tinha entrado na car
pella, com um grande ar de príncipe .muito !
nobre," a sua cara pallida onde destacava o nâ-
tu \jm pouco grosso, olhos soberbos, ainda com

WKSEStKXJSti BBrc&BSa&B

um brilho de mocidade. A principio elle não
a distinguiu encostada á grade negia. Depois,
quando ia a ajoelhar nos degraos do altar, viu-a
subitamente aos seus pés.

Com as pernas a tremer, anniquilada de res •
peito e de terror, Angélica tinha cahido de jo-olhos- Elle apparecialhe como um Deus terrível
senhor absoluto dos destinos. Mas Angélica re-
vestiu-se de coragem, falou logo,

—O' Monsenhor, eu vim...
O bispo levantara-se. Lembrava-se d'ella: a

rapariga que vira á janella no dia da procis 3o,
e que encontrara depois na egreja, era pé sobre
uma cadeira, a bordadorasita por quem seu filho
estava louco d'araor. Não disse uma palavra
não fez um gesto.

Esperava, direito e rígido.
—O' Monsenhr, eu vira para que me conhe-

cesse... Recusou-me e não sabe quem eu sou.
Aqui me tem, olhe bem para mim, antes de
me repellir outra vez... Eu sou aquella queama e que é amada, c nada mais, nada além
deste grande amor, nada senão uma pobre rapa
nga, abandonada á porta d'esta egreja... Aqui
me tem aos seus.pés., veja como sou pequena,
fraca e humilde.- Ser lhe-ha fácil mandar-ine
embora se o inçqmmò;dq Basta-lhe levantar um
dedo para me esmagar. Mas quantas lagrimas
tenho chorado! Se soubesse quanto se sofire
assim... tenha dó... Vim aqui. Monsenhor paradefender também a minha causa.

Sou uma ignorante, sei unicamente que amo
e sou amada..'. Isfcuhâb basta ? Amar,' • amar e
dizeKo.L. .,..•'-¦ i .-:

..< Continunt
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0 pleito
Aígproxima-se o ió cie Outu-

vbjft^t^eorn elle o pleito que para
« ||eição senatorial vae ferir-se
iio^jlstèdo.

Ojàireito sagrado do voto,
tãoí respeitado nos paizes cultos,
é possivel que mais uma vez
seja aqui ;Supplantado pelos do-

"minadores da situação.
Do terror a fraude, não é para

admirar que nenhum meio seja

poupado no intuito de afiastar das
urnas o eleitorado independente.

Somente na Roma e na Grécia
antigas, nos períodos agudissi-
mos da dissolução dos costumes,
exemplos mostram-se confronta-
veis ao que hoje, á luz da civili-
sação, se pratica para empecilho
i livre manifestação da vontade

popular, sem a differença mesmo
de que, algumas vezes, os hosan-
nas da victoria são entoados de

• envolta com os gemidos das vi-
ctimas cahidas sobre o solo en-
sanguentado.

Assente está na pessoa do pro-
vecto jornalista O1 João Brigido,
a candidatura da opposição;e corre
mundo já o nome do candidato

governista, dr. fe dro Borges, ex-

presidente do Estado.
Encanecidos ambos no labutar

da vida publica são os seus no-
mes por demais conhecidos no
Estado e aliás no paiz inteiro.

João Brigido, a quem o longo
viver de setenta e tantos annos
não desfalleceu ainda o vôo ar-
rojado da intelligencia, nem es-
moreceudhe as energias de moço,
éjum nome que se impõe nio
somente ao Ceará, ni3s á nação
toda, onde não ha recanto em que
não tenha chegado as fulgurações
do seu talento.

Abstraindo de toda e qualquer
prevenção, o eleitor independente
que meça a estatura moral dos
dous candidatos á representação
nacional, pese Jo mérito de suas
acções, som me as parcellas de
seus serviços á causa commum, de
maneira a ser seu voto, não um
acto de mera disciplina partida-
ria, mas uma sagração ao mere-
cimento, uma homenagem ao ta-
ento, o louro de uma aureola,
a generosa paga de unia divida
de gratidão.

Garantam os senhores do po-
der em toda sua amplitude o
direito sacrosanto do voto, não
sanecionando as fraudes, as ar
bitrariedades e as violências; pre-
venindo, em tempo, que um dia
chegue, angustioso, de certo, para
a pátria, em que o cidadão bra-
sileiro, óffendido em sua digni-
dade, permute o titulo de eleitor

pela carabina homicida.
O terror e as ameaças, longe

dc abalarem, estimulam as pro-
fundas convicções.

Aqui ou ali qualquer que seja
a posição assumida pelos cori-

pheus da fracção dominante, cum-

pre ao eleitorado opposicionista
não declinar absolutamente de
sua prerogativ3 constitucional,
disputando o pleito á bocea da
urna. Demais, rara é a localidade
em que não têm assento nas
mesas eleitoràes membros da

INTEiUOU
Escrevem-nos do Àràçaty:

Aproveito esta mala para di-
zer-lhe alguma cousa sobre o que

19 de outubro

vai por aqui:—
Após curto mas angustioso

parenthese acha-se novamente re-
constituído todo material compo-
nente da oligarchia local, e â

porna, aguarda, apenas, a voz do
com mando para dar começo a
rtvanche. E' certo que resta ainda
um pequeno estorvo-a permanen-
cia de quem ingenuamente teve a
veleidade de tomar a serio as
farolias do Pedro Borges e acre-
ditar nas promessas do autocrata
mor; mas este será, com certesa,
em breve removido, pois o dr.
Borges sabe ser grato a quem
pelo tDestricto,» jornal subven-
cionado pela Câmara, lhe memo-
reou com attestado de inepto e
incapaz, e se apressará, incontes-
tavelmente em promover a reti-
rada do parente, ciando assim so-
bejas mostras de sua longani-
midade e ensejo para nós outros
affirmarmos que menospresa sua
dignidade de homen publico e
tem em muito poucamente a hon-
ra e pundunor de um parente
tão insensatamente ultrajados.

Para corroborar estas asser-
aões basta attender á recente no-
meação do delegado de policia,
auetor responsável da famosa
objurgatoriado "Districto"; nome-
ação feita a instâncias do C.91
Montenegro e com pleno assenti-
mento do mesmo Pedrinho, (quem
diria!) isso depois deperempto-
riamente ter o Accioly declarado
ao C.el Alexandrino que jamais
o faria.

Falhou, portanto e por com-

pleto, o plano concertado para
apear o chefe daqui da suprema
governança, devido tão somente,
segundo consta com visus de vera-
cidade, não ter o dr. Accioly
encontrado na-grey governista um
macambyra que quizesse, servir
com taes mordomos, pelo que
esquecendo o promettido vai pelo
contrario reparando as avarias
grossas causadas pelo seu ante-
cessor no prestigio politico e amor
próprio do chefe situacionista des-
ta Polônia, fazendo arredar todo
pessoal hostil e que não soube,
aliás não pôde, ser lhe agradável
e restabelecendo um imposto ca-
marario pelo Pedro Borges man-
dado eliminar do orçamento por
evidentemente inconstitucional e
injusto.

Ainda mesmo, admitíamos, não
houvesse inconstitucionalidade; foi
um acto de justiça do governo
transacto, pois o referido imposto
recahindo apenas sobre adversa-
rios, torna se consequentemente
odioso e iníquo.

De certo, a senha é arrecadar,
é vexar os adversários oneran-
do-lhes com pesados e despara-
dos tributos para engordar os
süinòs esfâimadòs, votados éter
namente á gamelia, sem que se
átténda, se cogite da mais come-
sinha providencia no sentido de
attenuar um pouco a desdita dos
desherdados da sorte, maximé
numa quadra de si angustiosa e

ahi na capital, quando tão vil e es-
tupidamente era villipendiado na

quarta pagina da «Republica »
E' preciso, porém, forçosamente

convir, o correspondente do «No>

ticiador> é portador de um nome

que por muitos títulos devia ser
acatado e muito querido do cor- I para as diversas commissões encarre-

ai do «Njticiador.. g* to festejos de ^^^^

'!**¦*

Reurio.se amanhã, ás 2 horas da
tarde, a briosa classe estudantal cn
um dos saldes cm quo fuuccionam as
auas do Lyceu Cearense.

Terá loR-ài* nesta reunião a eleição

* Salão $M

po redactorial cio -----*; 
f^~0^0 & 90lemnisação do 59

O têmpora! O mores !-Bem,bas- 
^uaimwio da fundação do Lycou.

ta por hoje-, esta já vai por de- | q3 jH.omütore3 da reunião pede-nos
mais cacete, ficará para outra oc-
cjsião. Não sei se sabe que o
correspondente do «Noticiador>
é o Coronel Agapito.

ECHOS E N0T1CUS

Ultima hora
Jarbâlha, ll.

partiu hoj^ para essa capitat o
coronel )\ritonio pinto.

¦9-

3. ^rígido
A noticia da recepção do velho cain-

peão de nossas liberdades sahiu cri-
yada de erros de revisão que o leitor
inteliigeute os terá oorregido, e de
muitas omissões que iremos suppriudo
em notas avulsas.

Entre os cscaleres que compunham
a esquadrilha deixamos de mencionar
o que levava a bandeira da «Imprensa
livre» em quo embarcaram os nossos
amigos coronel F. Bezorril Fontenelle,
capitão Ray mun io Martins de Castro
capitão Asclepiades Pontes e co.onel
}. libnso Fernandej Vieira.

4 tf* *

No dia 19 doste mez foi levada á
pia baptismal a iunoconte Maria do '
Carmo, dilecta lilhinha du nosso prós.
tanto amigo capitão Ràymuiido Alves
Correia, do Mecejana.

Foram padrinhos o sr. João Bnptiata
Lopes e sua exma. esposa.

Hontem festejou o seu nnniversario
niiteilicio o dr. Henrique .dutraii,

0 velho bardo cearense Juvenal Ga-
leno teve hontem sua casa cheia do
amigos e admiradores que foram sau-
dar o natalicio do talentoso poeti, re-
liquia de uma geração de intollectuacs
e gloria de nossa terra, que elle can-
tou em versos firmes, traduzindo o
sentir do povo em singela e deliciosa
linguagem.

O "Jornal,, rende a Juvenal Galeno
a homenagem do sua admiração, sau-
dando o comniemorando a duta do
seu natalicio.

—?«••«—

Com imineusa pompa o fervor re-
ligioso tem sido celebrados em Mece-
jana os festejos em homenagem ao
glorioso S. Francisco.

para 
'solicitarmos o comparecimento

de toioa os srs. estudantes,

Do Crato, onde e importante com-
merciaute, acaba de chegar a esta capi-
tal o nosso bom amigo major Henri-

quo F. Lopes.

0 nosio amigo João Marques da
Rocha, de União, acha-se nesta ca-
pitai. —•-»•»•—

3)f- Pereira 'Júnior

Telegramma do Recife nos
annuhcia o fallecimento de nosso
illustre conterrâneo dr. Antônio
Gomes Pereira Júnior, professor
da Faculdade de Direito do P e-
cife e conhecido advogado nos
auditórios d'aquella cidade.

A perda é por demais sensi-
vel ás letras pátrias e ao Ceará
a quem o illustrado morto pres-
tara já bons serviços. j (Todo livro, brochura ou folheto en-

Ao pesar da familia junta o yiado ao Jornal do Ceará, será an-
nunciado nesta secção a menos que,

de rnaeòa dos cearenses pela náo S0Ja W$$° no corpo do jo|nal.
Us autores e edictoves que deseja-

rem se utilisar desta .secção deverão
enviar dous exemplares de cada pu-
blicação a esta redacçâo.)

Aliei ilioppliw

Escapou nas notas do nosso repor-

Jornal do Ceará as homenagens
de magoa dos cearenses p<
perda do conterrâneo illustre.

"Correio de Alagoas"

Pela acreditada casa dos srs. alili-Visitou-nos pela primeira vez o "Coreio dc
, Alagoas" folha opposicionista de feitio moderno,

ter a biilhante commissão do partido servida por exceüentes pcnnas sob a inteligente j tão Bivar & C, proprietários d» Libro
opposicionista de Maranguape que veio j direcção do nosso comfrado^ Craveiro Costa, 1 Papelaria da rua Major Facundo, re

nome vantajosamente cpnhcido na imprensa
companheiro do illustre dr. Saturnino Cruz no
Jornal dos Debates e um dos açtivos propa-
gandistas da libertação de Alagoas.

O "Correio" é órgão do partido republicano j
e obedece á orientação do prestiiuoso chefe i
politico Barão de Traipú,

O Jornal agradecendo a visita faz votos pela ;

»N'--

cumprimentar J. Brigido, tendo como
orador o illustre dr. José Bo. jfacio da
Silva Câmara.

A commissão compunha-se dos se-
guintea nomes : dr. José li nifaoio, ma-
jor José Gomes de Mello, major Mi-
sael MontesUlini, J. FrUCtlloSO; Werneck 'prosperidade do novo campeão.
Prata, José Albino d'Uliveira, J. Pi-
nheiro, José Banlèira de Menezes e
Madeira Barrós.

Muitas senhoras foram ao ponto do
desembarque receber J. Brigido que
ao saltar do escalcr recebeu de uma
criança filha de nosso amigo Duryàl
Pãmploni um mimoso bouquet de fio-
res naturaes e ao chegar em casa um
grupo de senhoritas otfereceu-lhe outro
riquíssimo bouqüct.

O nosso collega do "Unitario„ cn-
tinuará amanhã a publicar os nume-
rosos telegrammaa de congratulações
recebidas por J, Brigido.

J ?enha
Conforme teloírrainuia particular, sa- ... , ,. ... ,1 • ,ik„„„i,s An.l.\.A em visita a tamiha de que estava au-bemoa que depois d amanha devera 1 ¦ í , , ;¦> ....... i canta annita o iim mftnn im trnrrt n

-Jfi—»

Capitão Ckrqsnliqo
O Capitão Antônio Clementino recebeu o sc-

I guinte telegramma de congratulação pela decisão
I do Supremo Tribunal Federal que lhe concedeu

a ordem de habeas-corpos :

jardim 25.

Nossas congratulações pela decisão unanime
de Supremo Tribunal.

Antônio Purificação, José Caminha, Alexandre
Geraldo, Antônio Vieira, Antônio Alves, João
Miguel, Francelino Fonseca, José Aleixo, Ma-
noel Alexandre, Krmino Piàncõ, Jovino Fui-
tado, Uenesio Marques.

—~0<-&—

Embarca amanhã no vapor «Brasil»
para o Rio dc Janeiro o nosso joven
conterrâneo Pedro Xavier de Góes,
intelligente guarda-marinha, filho de
nosso prestante amigo João do Góes.

Pedro Xavier que viera ao Ceará

sente annos, é um moço de trato e
aprimorada educação.

Desejamos-lhe prospera viagem.
passar u'este porto, a bordo do "Bra-
sü„; o nosso estimadissimo confrade e
insubmisso republicano alferes J. Pe-
nha, cuja pjnna escorreita e temperada
no puro amor pátrio tanto brilho ha Do Cachoeira, onde reside e gosa
d .du ás coluuinas de nossa folha. de maior estima por suas qualidades

O brioso militar dosembarcará para pessoaes e prestigio de familia, acha
v. sifcar sua família, seguindo viagem j se entre nós o nosso dedicado amigo
para o sul da ii.publica, !capitão Leopoldo Rodrigues Pinheiro,' 

abastado commerciante e fazendeiro,
ao qual levamos nossos cumprimen-
tos,

opposição que saberão salvàguar- sobremodo desesperadora
dar o seu direito.

Já um triumpho esplendido
obteve a opposição no mais ele-
vado Tribunal do Brasil; é pre-
ciso que os seus esforços venha
coroar victoria ainda mais bri-
lhante alcançada na mais alta
Câmara da Republica.

Manoel Satyro.

O tNoticiador> em parte edi-
torial de 11 deste, deitou falação
promovendo defesa ao dr. Miran-
da Castro, seu illustre collabora-
dor, das aceusações do «Jornal > e
cUnitário ;» no entretanto, calou,
não tem uma palavra sequer ou
conforto e amizade para seu Mus-
tre correspondente telegraphico

Â tauiiiia do uosso pranteudo amigo
Francisco Gomes do Mello, mandou
celebrar hoje nu capella da láanta Casa,
uma missa, que foi muito concorrida,
pelo eterno descauço de sua alma.

eebemos:
O Almanach Popular Brasileiro,

para o anno de 1905 (duodecimo anno),
editado pelos srs. Echenique, Irmãos
& C, da Livraria Universal do Rio
Grande do Sul, ornado com os retra-
tos e esboços biographicoa de D. Pe-
dro II, Benjamin Constant, Silveira
Martins, Júlio de Castilhos, Campos
da Paz, Rangel Pestana, Torquato Ta-
pnjoz, Arthur Rocha, Américo Lobo,
Augusto Levorger, Fred. Draenert,Eu-
gênio Huseack e Arthur Kiré, e enri-
quecida com numerosas indicações de
utilidade publica e uma escolhida parte
recreativa.

O Almanach do Rio Grande do Sul,
para o anno do 1905, litterario c ar-
tistico, orgânisádo por Alfredo Ferreira
Rodrigues (17- anuo.)

Honra a primeira pagina desta bri-
lhante publicação o retrato do inolri-
davel republicano dr. Júlio de Casti-
lhos, acompanhado de uma eloqüente
oração do dr. Pinto da Rocha.

As conhecidas publicações já con-
ceituadas em todo o paiz estão á ven-
da na «Libro-Papelaria Bivar», a eu*
jos proprietários agradecemos a re-
messa dos exemplares que eniiaraina

> esta redacçâo.

Qiüa medica no Crato

Segundo noticia de nosso collega'
"Sul do Ceará,,, abriu consultório cli-
nico na cidade do Crato a exma. sr*.
d. Amélia Benel»ieu Perouso, doutora
em medicina, que alli já tem feito im-
portantes curas.

E' a primeira senhora que no Ceará
estabelece consultório medico.

Do Pará chegou no dia 23 do cor-
rente o nosso joven e dedicado amigo
Raymundo de Paula Barros, que na

Esteve nesta capital e visitou a re- I capital daqueile Estado exerce a pro-
dacção de nossa folha o nosso dedi- ! fissão de guarda-livros.
cado amigo capitão Fraukliu de Souza I O "Jornal,, apresenta-lhe o stu cjr-
Amaral Lima, residente em Pacatuba. : tão de visita.

^g>^

Ino trem de hontem, regressou para Eiteve nesta capital o nosso dedi-
aforada Nova, ondo reside com sua cado correligionário e amigo coronel
exma; família, nosso ami^o o correu- Francisco Monteiro, real intluencia po-
gionario PedroBirretto, que aqui es- litica de Morada I\ova c uma das in-
teve tratando de sua saúde bastante ctimas da oligarchia accioliua, ali re-
alterada em conseqüência de moléstias presentada pelo celeberrimo Manoel
do que fora acommottido uo no Acre , ilonorato.
(Amazonas). | Cumprimentamol-o.

«)\ JLar\tcrr\a»
Júlio Pompeu, talentoso patrício que

com tanta competência e bom gosto
dirige "A Lauterna», brilhante revista
litteraria e scientifica que se publica
na Capital Federal, teve a delicada
lembrança de remetter-nos a collecção
da apreciada publicação.

Nesta typographia informa-se quem
tem á venda duas collecções, sendo unia
do «Unitário„ dc h. 1 a 193 e a ou-
tra do «Jornal do Ceará» do n. 1 a°
actuail.

¦ ¦!.
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VARÍOLA

S ÍA.QHAÇAQ HO QSARA'
iCotloli>ha Theophilo

YACC1NA

/\o Congresso de Lyon o Dr. Vien-
ois fez em setembro de 1864 uma cem-
uinicação importante sobre a syphilis
accinal assumpto este de sua these em
860. Mostrou as vantagens da vaccina
Liltivada nos animaes da espécie bovina,
or serem isentos de syphilis.
Assistindo essa sessão o professor Pa-

isciano, membro do congresso, disse
|ue a vaccina animal era cultivada em
íapoles desde 1804.

Publicados os trabalhos do Congresso
|e Lyon os Drs. Chambon et Lanoix
:haram que havia nas oppiniões do Dr.
[iennois grandes verdades, cuja demon-
jração era necessário fazer em favor do
Irogresso da sciencia e do bem da hu-
lianidade.

Animados por essa idéa partiram para
[apoies com o fim de estudarem o pro-
;sso de Negri.
Em dezembro de 1864 regressavam

jles a Paris, completamente senhores
|o methodo de vaccinação animal tra-
;ndo uma vitella vaccinifera.

Assim fundaram o primeiro instituto
iccinosfenico em Paris a rua Massilon

2.

Pouco tempo depois era a vaccina jen-
iriana substitui da pela vaccina animal na
ipital franceza, por ordem do Dr. Pey-
m director da assistência publica.
Foram magníficos os resultados. Uma

jtella podia supportar cento e cincoen-
inoculações, que seriam cinco dias

depois, outras tantas pústulas e dariam
vacciniía para preservar mais de mil pes-
soas.

A superioridade da. vaccina animal a
vaccina humana não estava só na quan-
tidade, mas na qualidade, isso é, na im-
possibilidade d'aquella transmittir aos
voecinandos germens pathologicos.

O novo processo de vaccinação não
logrou impôr-se immediatamente, como
era de esperar, pela sua incontesta-
vel melhoria. Apparecetam os diffamado-
res, mas o processo de Negri triumphou.

Da Itália passou, como vimos, a Fran-
ça, em 1864.

Em breve o novo processo achou imi-
tadores na Bélgica e na Alemanha.
Warlomont fundava um instituto vacci-
nogenico em Fruxella? e Pissin um outro
em Berlim.

Destes pontos o systema da vaccina-
ção animal passou a Hollanda, a Rússia,
a Suissa, a Hespanha, emfm a todas as
nações civilisadas.

III V

Foi incontestavelmente a Allemanha que
melhor se aproveitou até hoje da ma-
ravilhosa descoberta de Jenner.

O governo deste grande paiz teve uma
noção nítida e precisa do valor da vae-
cina, como factor do progresso, engran-
decimento de um povo, uma vez que ca-
da cidadão valido representa uma parte
da riqueza do Estado, e decretou a vacci-
nação obrigatória.

Em breve colheu os fruetos de sua pre-
videncia.

Qnando em 1870, na guerra Franco-
Prussiana, dois milhões de allemães in-
vadiam a França e que a variola se des-
envolveu nos dois exércitos, elle viu pre-

miada a sua orientação: emquanto o
exercito francez—de um milhão de ho-

mens—perdia vinte e três mil soldados
mortos pela varíola, o allemão, apenas
notificava em suas fileiras quatrocentos e
cincoenta e nove casos de bexiga!

A vaccina era, desde muito tempo
obrigatória no exercito, mas isso não era
bastante para a prosperidade da Allema-
nha. Assim a 8 de abril de 18740 poder
legislativo promulgou esta sabia lei:

São submettidos d vaccinação anti-va-
riolica:

«Primeiro — Todas as creanças
antes do fim do primei 10 anno,
que se segue ao nascimento, a me-
nos que não apresentem attesta-
do medico, certificando que tive-
ram variola;

.Segundo — Todos os alumnos
dos estabelecimentos escolares,
públicos ou particulares, no anno
em que attingirem a edade de 1 2
annos, salvo os que apresentarem
attestado medico de terem tido va-
riola, ou de terem sido vaccinados
com êxito nos cinco annos pre-
cedentes.»

Os effeitos salutares de tão sabia pro*
videncia foram notórios e manifestos. A
variola desappareceu da Allemanha.

Em 1900, naquella culta nação com uma
população de 54 milhões de habitantes,
apenas morriam de variola dez pessoas !
Em seu exercito, em vinte e cinco annos,
de 1874 a 1899, houve somente um caso
de variola e este mesmo em um indivíduo,
que havia sido vaccinado diversas vezes
sem resultado.

A vaccina, entretanto, não encontrou
este acolhimento em todos os paizes ei-
vilisados.

A França mesmo da vanguarda dos
povos cultos,não deu o valor conveniente
ao poderoso prophylactico.

>'jf

&,

E tanto é assim que a variola grassa
endemicamente em Paris. Ainda n pri-,
meiro semestre de 19 r houve m:u's|nfl
dris mil casos de bexiga na capital fráí^p
ceza e destes 23 1 fataes. '.;•'

O governo enfim convenceu-se de cjipl^
a variola não tinha mais rasa) de fa-' '

zer victimas em uma população, que não "

fosse de todo barbara, e compenetradas
desta grande verdade fez promulgar eíii™
4 de fevereiro de 1902 a seguinte lei:

tA vaccinação anti-variolica é
obrigatória no curso do primeiro
anno da vida assim como a re*
vaccinação no curso do undecimo
e do vigésimo primeiro anno. Os
pães e tutores são pessoalmente
obrigados a execuç"o desta me-
dida. >

Entre as nações que recebem mal a.
descoberta de Jenner oecupa logar sali»
ente a poderosa Inglaterra, a pátria do
grande humanitário.

Uma propaganda tenazievantou-se con-
tra o salutar preservativo e o resultado foi
a celebre lei de 1898, em que o parlamen-
to alterou o «Vaccination act», permittindo
a isenção da vaccina ás creanças, cujos pais
ou tutores, afíirmassem perante qualquer
magistrado ter uma «objecção deconsct-
encia», a tal preservativo.

Este acto do parlamento inglez, acce-
dendo aos caprichos mal entendidos de
uma parte da popuiação de Londres, deú
inteiro ganho de causa aos anti vaccio»
nistas e dahi em diante muito poucos"
se vaccinaram na oppulenta capital.

Calcula-se que deixaram de receber o
prophylactico em virtude da alteração
do «Vaccination act», no trienniode 1898'
a 1900 cerca de tresentas mil pés»
soas»

(A seguir)

Tenente Tifeio Je Sonsa
Veio hoje ao nosso escriptorio trazer suas
ipedidas por ter de embarcar no próximo vapor
:a o sul do Republica, o iliustre e distineto
icial do exercito sr. tenente Tiburcio F. de
uza, filho do nosso glorioso patrício General
Durcio.

brioso militar ao deixar-nos o seu cartão
adeceu-nos as referencias merecidas que o
'nal fez á sua pessoa por oceasião de sua
sgada a esta capital.
15oa viagem.

C-150 J Carlos Formei
Para o Recife embarcará amanhã o sr. João
rios Formei, capitúo-ajudante do f] batalhão
infanteria.

Ao distineto e brioso militar que nos deu a
ura de trazer-nos suas despedidas e agradecer
lisongeiras palavras com que o Jornal ore-
lebeu, disejamos optima viagem.

:©xtcs

De carta recebida do .amazonas, da-
Ia de 30 de agosto, tivemos a in-
usta noticia de haver falleeido no
rar Barreira Branca, no rio Jutahy,
exmav sr. d. Maria Pio, esposa do
sao amigo José Targino da Silveira
lho e dilecta filha do nosso distineto
uterranoo e amigo Manoel Cordeiro

Cruz Saldanha, que desde annos
ara naquelle Estado sua rosiden-
...
A inditoia senhora, ainda em pleno
;or da mocidade, como uma sua íi-
1, Silveirinha, foram \ictimadas por
rivel enfermidade, que lhes permit-
sobreviver apenas 24 horas, tendo

Duito de Silveirinha se dado 5 dias
es da morte de sua mãe.'or tão infausto acontecimento, que
o enlutar o coração de uma farai-
numerosa e distineta, damos sin-

¦os pe3ameB aquelles nossos amigos
10 a toda familia.

;<>r telegramma particular tivemos a dolorosa
icia do fallecimentò do distinto magistrado,

Alfredo Tácito da Rocha Pagé —juiz de
;ito da comarca de Itapipoca, cazado com D.
?a Judith de Sousa Rocha, filha do finado
»Uto T. Camerino de Sousa.

deixou filhos,
luecumbio a antigos padecimentos. Pesamos
«a familha.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Brazil» a 29.
«Hilary» a 4 de Outubro

DO SUL
"Recife» a 30,
«Castro Alves,, a30.
"S. Salvador» a 1 de Outubro.
«Brahança» a 4.

PASSAGEIROS
No "Maranhão" para o sul: Benjamim Ber-

quó, Lopccina Berquó, Manoel Carneiro, sua
senhora e quatro filhos, Álvaro Ribeiro, Corbi-
niano Villaça, João Daraaceno Fontenelle, Car-
Ios Golloti, Sard Khury, Carlos Costa Ribeiro,
Dr. Mi Lopes, Raul Suares, João Paulo do A-
raaral, Manoel Rodrigues e n de 3* ciasse.

No «Espirito Santo,» para o norte : Thomaz F.
Cordeiro, Manoel F. Cordeiro, José Maria B.
de Macedo, Anna Gonçalves Cavalcante, Cecília
Cavalcante e Celsa Martins e I04 de 3- class.

Cambio do dia 28 de Setembro.

Rio-Bancario 12 7/32
Pernambuco—Bancário 12 7/32

Pará—Bancário 12 7/16
Ceará—Bancário 12 3/3

A cobrança de saques foi feita pela
taxa de 6 e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

Courinlios cabra 2$500 cada um" carneiro lfl400 " "
Caroço de algodão $040 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo
DA

N. 1.10—78.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 26 de Setembro' de 1904.
6761 i5:ooo$ooc
20081 8oo$ooo
14241 5oo$ooo

ALFÂNDEGA

Dia 27 de Setembro
Foram abatidas 25 rezes bovinas,

vendidas de l$0OO a $800 rs. o kilo,
4 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.
Itereilepa-

Dia 2 7 de Setembro
Temperatura máxima á sombra : 29, 08

«* minima t " 24, 03
Evaporisação á sombja 4m|m^
Chuva cabida: «1 / m
Estado atmospherico Bom

SECÇÃO DE TODOS
)V nossa boa irmã €uger\ia

Salve, 28 de setembro.

Queridada Benú, hoje que vemos
passar por por entre alegrias de nossos
pães, a data que marca o teu anniver-
sario natalicio, acceita um abraço de
cada um de nós.

João
Antônio
Carlos
Virgílio
Hercilio
Mercedes
Zeca
Lupercinda.

contractos de carne até dez contos de réis,
já era tempo de se recolher, fazendo esque-
cer tanta furtança, que se lhe tem tole-
rado.

Pois que assim não quer fazer recolher se »
espere que terá resposta da população, a
quem lem despojado, com sua hypocrisia de
rato de gaveta.Os factos vergonhosos de furto, traição e
falta de caracter vão para a rua desta vez,
afim de que seu nome fique anotado no
registro dos gatunos, que tem posto as fa-
milias pobres a pão e água, o tem reduzido
á miséria tanta gente que era rica, antes dos
imposto*; obras, contractos, multas, etc.

Um proprietario tltitor.

Esta repartição
de Setembro

rendeu de 1 a 26
lis. 250:89l$483

de

6alunaqem

jjndo binóculo
Fica transferida para 28 de Novembre a

rifa que tinha de extrahir-se no dia v de
Oatubro próximo, pelo o que venho scienti-
ficar aos interessados.

M. Pinheiro.

Sociedade Artística Beneficente
Ficam convidados todos os sócios

para a sessão de ssembléa Geral, do-
mingo, 2 de Outubro, no logar e hora
do costume; chamo também a attençao
dos mesmos para o Art. 10.' e letra
C dos estatutos da sociedade,

Theophilo Cordeiro.
Thesoureiro.
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ANNUNCI08
Vapor le Mello I Gomp.

PARA'" I p i x u n a '"
Sahirá no dia 5 de Outubro

para o alto Envira até Califor
nia, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho & Comp.a

fipjr de Mello & Comp.
PARA''Costeiro1*

Sahirá no dia 10 de Outubro
para o alto Juruá até a bocea do
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo*
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho $ Comp.a

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

yoão T. Albano

Algodão «750
Borracha choro 4$800

» assaré 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
» espichados 1$300

kilo

0 maluco secretario da municipal, o ve
lhaco maior da cidade, rico e capitalista a
custa dos açougues, da limpesa, contractos
e furtos de todo o gênero, com livraria, pa-
lacete, filhos nas acodemias, etc, está nova-
mente na faina de falsificar diplomos e qua-
íificações, não contente, melhore na cobrança
de -Bilhões por multas de terrenos não cer-

Ha de ser esse miserável arrastado pelo
rabo, como um cão, cheio de rabuge, que
procura enganar o publico, até ligurando-se
maluco.

Riquíssimo, como esta já, recebendo por

Recommendamos a nossos amigos
ameaçados de execução, que no mo*
mento da penhora nomeiem o palacète
de Zé-Queixo que foi feito com o dL
nheiro do povo e se for iusufficiente
alistem o do Raymundão, pois o do.
minio desses prédios é de todos o s
cearenses.

FEIJÃO MULATINHO
Vende-se a preço muito rasua-

vel.—Rua Formosa 52 e 68
J. Costa Souza.
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AP8L18ES
Marques Dias & Companhia

compram apólices da divida pu-
blica.

Casa
Vende-se uma de duas portas

a rua Senador Pompeu n* 219
com bôa cacimba e quintal, a tra-
tar na Praça do Ferreira ^38

J. Agostinho.
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FELISBERTO DE CARVALHO

Primeiro Livro do Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e' Quinto
Methodologia

r.õoo
2:ooo
2:õoo
3:000
2:ooo

ABILIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura a0°
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto 2:ooo

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional õo°
SenariÓ Infantil |:°°°
Na ".'erra, no Mar e no Espaço _ Looo
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civica. 1:00°

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias phyaicas c naturaes 2:ooo

• Dr. SAFFRAY

Lições de cousas. Livro adoptado nas
Escolas do Districto Federal d:ooo

Dr. J. M. de LACERDA

Cathecismo da Doutrina Chrislã
Compêndio de Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso methodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Thezouro de meninos, obra clássica di-
vidida cm três parles: Moral, Vir-
Lide e Civilidade *:5oo

TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes e Intuitivas —Lm
volrtme de i64 paginas, ornado
com lio gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart.
Encadernado

Contos da avózinha, collecção de his-
torias para crianças, com muitas

- gravuras, i.a, 2.a o 3.a parle, ca-
da volume cart.
Rica encadernação

õoo
1:000
1:000
-kooo
l-.õoo
l.ooo

tí:ooo

10:000
10:000

l:õoo
2:000

LAET
Antologia Nacional 4-:00°

J. GONÇALVES PEREIRA
Mcthodo para aprender sem auxilio de

mestre as línguas françeza, mgle-
za alleinã e italiana, cada metlio- _
do encadernado 1;,:00°

HALBOUT
Grammalica Françeza, 2 volumes

LANGLEBERT

Tratado de P.hysica
Curso de historia natural

MAXIM1N0 MACIEL
Lições de Botânica Geral G:ooo

G, M. da GAMA BERQUÒ

Historia Universal õ'000
L, LEOPOLDO P. PINHEIRO

Musa das escolas ¦jV000

DOMICIO da GAMA

Mios Geral de historia e geographia,
cart. 1S:00°

Alias Universal do Gc.o.srraphia 10:000
Alias de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, carl. 2:5o°

VIÀNNA

ArilhnieUca elemenlar

AFFONSO CELSO

Porque me ufano de meu paiz

M. TEIXEIRA
Cliimica geral

F. FERREIRA

Noções da vida domestica

C. LOPES

pieciorvarios do povo
Diccionario portuguez, ene.
PorÍuguez-franccÍ2 e vice-versa, ene.
Pòrt.uguez-inglez e vico-versa, ene.

JOÁO RIBEIRO

Grammatica do 1.0 anno
do Segundo anno
do Terceiro *

Coração~"* 
ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

l:õoo
2.000

1:000
2:ooo
i3:ooo
i:õoo

3:00o

Èpitomc liislonc sacne
Grammalica latina para uso dos alum-

nos do Sirninariò de S. Paulo

M. SAID ALI

•ioo

3:000

ò:ooo

2:ooo

1:000

::ooo

.Souza íitifò

4:ooo
7:ooo
7:000

5:ooo

7:000

8.000

Diccionario fraiicoz
SiiiiSes ds» Fonseca

Diccionario encyclopcdico illustrado
da lingua portuguezn, cnc.

Diccionario inglczrporlugiíez coir a
pronuncia iigurada, ene. lõ.ooo

Vuldez
Diccionario Portuguez-inglez e vice-

versa, cnc. 12 000
Kuenkel c S. Pinto

Diccionario Porluguez-allemão Q vice-
versa, ene. u 00°

Artnro ISoxzol
Diccionario Porluguez-ilaliano e vice-

versa, ene. õ.ooo
SARAIVA

Diccionario Lalino-porluguez, cnc. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação o
ensino, 3 grandes volumes, cnc. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza; 2 grandes volumes. _
cnc. õo.ooo

Selecta, lilteralura. poesia e oraloiia,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francoz o vice-versa, 2 grandes -
volumes cnc. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-

bampaio
Astronomia pittoresca, ene.

•Pinficiro (jiíacp
Historia da Communa de Paris, con-

tendo a historia da Revolução e
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. I0:00°
51, Aiuaüa Vaz de Carvalho

á:ooo

l:ooo

3:ooo
2:õoo

Arte de viver na sociedade, ene. 7:ooo

íLWão de /Viarajó
Amazônia, solida, ene.

€asíillio
O Transvaal c o domínio inglez

JcFonymo GoFÍez
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, ene.

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave da Sciencia, 3 grandes volumes,
edição de luxo em grande forma-
to, com cenlenares de gravuras 32:ooo

'Pedro Maria ÍWsép
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas c çougra-
vuras, ene, -íõiooo

S- Smile

Nova selecta françeza, traduzida do
Snr. C. Kuhen 7:ooo

Grammalica Françeza (primeiras no-
ções) pelo Dr. C. Roelk -í-.ooo

VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clãmãçãd da Republica ;l-:ooo

Chorograpbia do Brazil 3!ooo

ceza, carl.
A. TRAJANO

Arilbmetica primaria
» elementar, cart.
» progressiva »

Chave da »
Álgebra elementar
Chave da »

1 Eslado da lingua vernácula, cart.

F. I. C.
Elementos de arilhmctica

de álgebra
l! cie Irigonomelna

de cosmographia
de mecânica

2. õoo

õoo
2:ooo
<i;ooo
1:000
5:000
2:ooo
2:000

G:ooo
6:000
õ:ooo
õ:ooo
6:000

O Caracter, ene.
O Dever, ene.
Economia, ene.
Poder da Vontade, ene.
Ajuda-te, cnc.
Vida c trabalho, ene.

4:000
¦i:ooo
4;ooo
d:ooo
4:ooo
4:ooo

Carlos Augusto Pinto Ferreira

Terra illustrada
Manual encyclopcdico
Leitura manusf.ripta
Simão de Nanlua
Historia do Imperador Carlos Magno

c os 12 Pares da França, cnc. 2:ooo

8:000
4:õoo

600
2:000

Engenheiro de algibeira, ene.
Guia do mecânica pratica, livro indis-

pensavcl aos Engenheiros constru-
ctores e chefes de officinas, ene.

Guia do fogueiro conduclor, cnc.
Manual de technologia (madeiras, pe-

dras, metaes, construcção, etc.)
Manual elementar e pratico de machi-

nas á vapor, ene.
üpusculo sobre mdebinas mixlas

baixa e alta pressão, ene.
de

íDp. *P- ©aniiei-
O Matrimônio, cnc.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
O Celibato o os celibalarios, ene.
Outras obras, cada uma

6:000

12:000
6:000

õ:ooo

4:ooo

õ:ooo

0:000
õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo
5:ooo

(Movis Beviláqua
Estudos de Direito e Economia Poli-

tica, ene.
Criminalogia e Direito, ene.
Juristas philosophõs, ene.
Legislação comparada, cnc.
Phrases c phantasias, ene.

Pftedò Capella
Direito Constitucional

®bm$ de Eset-icfi
Os apóstolos, cnc.
Amigo intimo, cnc.
Anjo da terra, cnc. .
Anjo da guarda, ene.
Casaca azul, ene.
Cômicos ambulantes, ene.
Caminho do bem, cnc.
Cura da aldeia, ene.
Calumnia, cnc.
Coração nas mãos, cnc
Caçadores, ene.
Culpados pães, cnc.
Esposa martyr, cnc.
Felicidade, cnc.
Filhos du fé, ene.
Formusura d alma, cnc
Historia de um beijo, ene
Inveja, ene.
Livro de Job, ene.
Mancha, cnc.

i Martyr do Golgolha, ene.
IMagdáicna, cnc.
I Martyr da Gloria, ene.
Mães dos desamparados, cnc.
Manuscripto materno, ene,
Milionário, ene.
Obras do misericórdia, ene.
Os que riem, ene.
Pão dos pobres, cnc.
Piano do Clara, cnc.

| Predestinados, cnc.
IP. de Gloria, cnc.
i Perdição da mulher, ene. -
1 Por bem fazer, cnc.
! Promessa sagrada, cnc.
Quem Indo quer, cnc.
Rico o pobre, cnc.

| Tal arvore, ene.
• Ultimo beijo, ene.
; Um livro para meus netos, ene.
Violino do diabo, cnc.
Mariposas d'alma, cnc,
Cantos amenos, cnc,
Peccadora, cnc,'Piem Zacconc

% May
Hygiene c Physiòlogia do casamento,

cnc. 4;ooo

0:000
:000o
0:000
0:000
0:000

8:000

I2.000
¦kooo

2o:ooo
12:000

7:ooo
4:ooo

12:000 £
12:ooo
2o:ooo
12:000

4:000
3:ooo

20:000

12:ooo
lhooo
20:000

4:000
li:ooo
111000

4.000
10.000

4.000
•i.000

12.000
2o.000

4.000
i2.00o
11.000
11.000
4.000

12.000
4.000

11.000
4;000

10,000
3.000
4,000
3.000

12.OOO
4.000
3.OOU

12;(KHi
3;0on

2o;000

Correio de Lyão, cnc,
Dramas da Internacional, ene,

Feliz de 9yaí
Trapeiro de Paris, romance socialis-

ta, õ volumes, cnc.

E- CasíellaF
A Irmã de Caridade, 2 volumes

D» Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos-

tumes fluminenses

{jaicl
A desgarrada, ene.

(Continua).

2:500
8;ooo

18,000

:Í
;ooo

;ooo

4.000
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